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pas les résultats d’Harwell mais il explique 
les résultats d’Harward; c’est le contraire 
pour le potentiel de Signell et Marschak.

Four expliquer des résultats de diffu- 
sion n — pb, 310 Me V il est nécessaire de 
faire varier légèrement les paramêtres qui 
definissent le poteutiel de Gammel et Tha- 
ler. . Qn pense que ceei est du au fait que 
les-potentiels physiques dépendent de la 
▼itesse des nucléons et qu’.un potentiel sta- 
tique ne peut qu'en etre une forme appro- 
ohóe. Aussi il semble inutile de rechercher 
4’autres formes de potentiels valables avec 
les mêmes paramêtres dans un domaine 
d'ónergie plus grand car il n’y a aucune 
raison que oes nouvelles formes de poten­
tiels soient plus représentatives des phé- 
nomènes physiques.

Dans le cas du potentiel semi-phénomé- 
■ologique de Signell et Marschak òn peut 
se demander quelle est 1’importance des éle-

ments phóuoménologiques qui y sont inolus 
pour la description plus precise des résul­
tats expérimentaux.

La forme asymptotique du potentiel. 
donnée par la théorie des champs de mó- 
sons semble en bon aceord avec ces résob 
tats mais. à.çaoyen rayon d’action et à court 
rayon d’acfion le potentiel n’est plus connu 
suffisamment bien et la description est pure- 
ment phénoménologique.

Certains pbysiciens pensent même que 
lá' limitation de la théorie des champs en 
général ne proyient pas de 1’outil mathé- 
matique mais de la physique inappropriée 
et qu’il semble nécessaire de construire 
une nouyelle théorie physique des parti-, 
cules élémentaires elles- mêmes avant de 
donner une description fondamentale plus. 
détaillé des forces nucléaires.

Georges Yves Petit

Salomon Rosenblum

(Biografia e obra científica) O 

New York e Princeton (1941-44)

Referindo-se ao exílio de Salomon Ro­
senblum na Amérioa do Norte, durante a 
ocupação alemã da França, o Prof. Francis 
Perrin afirmou o seguinte na alocução feita 
junto das suas cinzas:

«A propósito deste exílio devo recordar 
que ele (S. R.) deveu, assim como outros 
cientistas franceses, a Louis Rapkine a pos­
sibilidade de partir a tempo com sua famí­
lia para escapar às perseguições nazis e de 
continuar a trabalhar em segurança para 
benefício moral da França livre. Fez a via­
gem para Nova York, em 1941, na compa­
nhia de meu Pai, Jean Perrin, que tinha por 
ele afeição e grande estima, reconhecendo

(i) Cont. do fase. 8, vol. m, ps. 235-244.

nele as qualidades morais^e ;o entusiasmo 
desinteressado que apreciaya,encontrar as­
sociados à vocação de investigador» ((i) 2).

S. Rosenblum chegou com sua família a 
New York, em fins de 1941, e .aí permane­
ceu até ao Outono do ano seguinte.. Du­
rante esse tempo trabalhou em um labora­
tório de investigação da «Canadiçm Radium 
and Uranium Corporation». .

Neste primeiro contacto com a investi­
gação científica americana, teve ocasião de

(i) Essa viagem foi, para Rosenblum, cheia de 
imprevistos e dificuldades desde o princípio até ao 
fim: fuga da zona ocupada da França para a zona
não ocupada, travessia da Espanha e Portugal, via­
gem no último navio norte-americano que atravessou 
o Atlântico antes da entrada em guerra dos E. U.
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divulgar e aplicar.numerosas vezes os méto­
dos experimentais simples e eficazes desen­
volvidos e aperfeiçoados por duas gerações 
de físicos e radioquímieos no Laboratório 
Curie. Um exemplo disso foi a utilização 
dos métodos calorimétricos para a medida 
da actividade de fontes radiòactivas muito 
intensas [medidas de fontes de polónio com 
um calorímetro de compensação dotado de 
grande número de termo-pares — trabalho 
realizado por Irving Feuer, sob a direoção 
de Salomon Rosenblum]. Assinale-se, po­
rém, que, se a técnica norte-americana o 
impressionava pelas realizações espectacula- 
res, o conhecimento superficial ou a igno­
rância total das descobertas científicas fun­
damentais, da radio actividade e da física 
nuclear feitas desde os fins do sóoulo pas­
sado nos laboratórios europeus, peculiar de 
muitos cientistas norte-americanos dessa 
época, o chocavam profundamente.

No Outono de 1942 instalou-se em Prin- 
ceton, onde trabalhou durante dois anos no 
Palmer Physical Laboratory, integrado na 
Universidade dessa cidade. Aí, de cola­
boração com W. Y. Chang, adaptou o élec- 
tro-íman dò ciclotrão existente nesse labo­
ratório à espectrografia da radiação « e 
desenvolveu as técnicas de detecção das 
referidas partículas (').

Durante a sua estadia nessa cidade, 
Rosenblum desenvolveu o estudo do seu 
«contador de faíscas» das partículas x que 
havia concebido e realizado pela primeira 
vez alguns anos antes no Laboratório 
Curie.

O facto, porém, talvez mais importante 
da sua passagem por Princeton foi o esta­
belecimento de relações de amizade com

GAZETA D

(1) O espectrógrafo de focalização magnética 
semi-circular instalado no entreferro do electro-íman 
desse ciclotrão foi o primeiro — ao nosso conheci­
mento — que utilizou as placas nucleares como detec- 
tòres da radiação a. Este instrumento foi descrito 
em uma publicação ulterior de W. Y. Chang, feita 
após a partida de Salomon Rosenblum — cf. «Phy­
sical Review», 69, 1946, 60.

Albert Einstein. É o que recorda o Prof. 
F. Perrin na sua citada alocução :

«No decorrer dos anos passados na Amé­
rica, Rosenblum permutou com Einstein 
uma amizade que o fortificou na sua con­
cepção humana da Ciência e lhe fez_ enca­
rar com a angústia que Einstein exprimiu 
tão alto as ameaças que O armamento ató­
mico, baseado nas descobertas científicas, 
faz pesar sobre o mundo».

Londres e Bristol (1944 46)

No Outono de 1944, S. Rosenblum parte 
para Londres onde iria juntàr-se ao «Comité 
Scientifique de la France Libre», existente 
nessa cidade. Ai permanece durante alguns 
meses, participando' dos preparativos da 
libertação da França. Mais tardé, após a 
chegada da esposa e filhos dos Estados 
Unidos, desloca-se para Bristol, onde per­
manece até. Abril de 1946.

. Durante a sua estadia em Bristol tra­
balhou no «II. II. Wills Physical Labora­
tory », .da Universidade dessa cidade. Nesse 
laboratório (então dirigido pelo Prof. N. F. 
Mott), o Prof. C. F. Powell e os seus cola­
boradores haviam dosenvolvido muito, en­
tre 1941 e 1944, em estreita cooperação 
com os serviços técnicos da Fábrica Ilford, 
as emulsões nucleares. O desenvolvimento 
desta técnica de detecção das partículas 
ionizantes (as partículas a, em particular), 
interessava deveras S. Rosenbíum que ha­
via acompanhado a sua evolução entre as 
duas guerras mundiais (!).

O II. H. Wills Physical Laboratory pos­
suía então numerosos microscópios para a 
exploração das placas nucleares, praticada 
por meia dúzia de técnicos especializados.

E FÍSICA Julho 1960

(1) Acerca das emulsões nucleares cf., por exem­
plo, o tratado do Prof. P. Demers «lonographie», 
Otawa 1955-58 e o livro recente do Prof. C. E. Powell,.
D. H. Fowler and D. H. Perkins «The study of ele- 
mentary particles by the photographic method» Lon- 
don 1959.
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A experiência adquirida pèlo Salomon Ro- 
senblum no tratamento e estudo das placas 
nuoleares ser-lhé-ia extremamente útil na 
organização e formação do pessoal cientí­
fico e técnico do seu futuro laboratório de 
Bellevue. Este facto, já de si importante, 
foi ainda avolumado pela ajuda técnica e 
material dada pelo - laboratório inglês ao 
seu correspondente francês na fase inicial 
do desenvolvimento deste último.

As suas relações com alguns cientistas 
ingleses em Manchester (Profs. Blackett et 
Rochester), Liverpool (Prof. Frõhlich) e 
Bristol (Profs. Powell et Heitler) não foram 
interrompidas pelo seu regresso a França. 
Com os dois últimos, realizaria algumas 
experiências sobre os raios cósmicos, a que 
adiante nos referiremos.

Paris (1946 59)

Em [194:6, o «Centre National de la Re- 
cherche 8cientifique» criou o «Laboratoire de 
VAimant Permanent», integrado no «Groupe 
de Laboratoires de Bellevue», e nomeou seu 
primeiro director Salomon Rosenblum.

O objectivo principal das investigações 
nesse laboratório é inicialmente (1945-50) o 
estudo da relação entre as radiações « e y. 
Mais tarde (1950-59), desenvolve-se, para­
lelamente ao estudo da radiação «, o das 
radiações (3 e y.

Entre os eolaboradores do Doutor S. Re- 
senblum, no laboratório de Bellevue, con­
tava-se inicialmente E. Cotton (filho do. 
Prof. Aimé Cotton) (Í).

Em 1947, foram admitidas no laborató­
rio duas investigadoras: M.®lles J. Vial e 
G. Scoffier. E,' porém, no ano de 1948 —

(9 Este cientista, depois de ter concluído o 
essencial dos trabalhos que lhe serviram para a 
redacção da sua tese de doutoramento, transferiu-se 
em 1949, para o «Centre d'Etudes Nucléaires de Sa- 
clay», do «C. E. A.».

Durante o período de instalação do «Grand Ai­
mant Permanent», em 1946, o cientista B. Tsai coo­
perou também nessa tarefa.

com a chegada a França do Prof. M. Vala­
dares— que o estudo da espectografia * se 
amplia e se criam as condições para o 
estudo no laboratório das radiações (3 e y. 

Nos anos seguintes entram para o labo- 
tório novos investigadores : o autor destas, 
linhas, em 1951; o Doutor R. J. Walen (•), 
em 1955; J. Delesalle, em 1957 e P. Paris, 
ém 1959.

u ' ' ■ '
Técnicas experimentais

Consideremos separadamente as difé- 
ferentes técnicas utilizadas na realização 
dos trabalhos científicos feitos no labora- 
rio durante este período :

a) Espectro grafia «

O eGrand Aimant Permanent» é insta­
lado em Bellevue na Primavera de 1946, 
iniciando-se as primeiras experiências em 
meados de Outubro do mesmo ano. Este 
instrumento era o maior do mundo no seu 
género e destina-se exclusivamente à espec- 
troscópia nuclear. Graças à excelente esta­
bilidade do campo magnético por ele criado, 
podem realizar-se experiências com a dura­
ção de meses sem receio nem preocupações 
especiais. [O mesmo não seria possível, 
evidentemente, com o campo magnético 
criado por um electro-íman].

As principais características do grande 
iman são as seguintes : peso total — 60 to­
neladas, (das quais 11,5 T. de aço magné­
tico); entreferro — variável de 0 a 30mm, 
superfície das peças polares — 78x44 cm2; 
valor máximo da intensidade do campp 
magnético para um entreferro de 15 mm —

[(1) O Doutor R. J. Walen (que já colaborara 
anteriormente com Salomon Rosenblum durante a 
sua estadia no Laboratório Curie, de 1933 a 1938) 
regressava de Belgrado onde havia dirigido durante 
sete anos o Laboratório de Fisica do Instituto das 
Ciências Nucleares de Boris Kidrich, instalado em 
Vincha].
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1 :14.000 Oersted (valor correspondentes para 
uia entreferro de 80 mm — 7.000 Oersted) (J).

O estudo da topografia do campo ma­
gnético criado no entreferro do «Grand 
Aimant Permanente foi feito mais tarde 
(em 1950 51) pelo Doutor A. Rytz (2).

Mais receutemente desenvolveram-se no 
laboratório novas ••técnicas de focalização, 
magnética das partículas « (5).

O método de detecção das partículas « 
utilizado no espectrógrafo é o registo das 
suas trajectórias individuais nas emulsões 
fotográficas (nucleares). Para assegurar que 
a maioria das partículas « incidindo nas 
placas nucleares têm toda a sua trajectória 
compreendida na emulsão, estas plaoas são 
em geral inclinadas relativamente à dirèc- 
ção do campo magnético. Este método de 
detecção tem várias vantagens sobre os 
métodos de outro tipo usualmente empre­
gados (contadores, cintiladores, filmes, etc,): 
registo permanente dos espectros «; poder 
de resolução muito superior; possibilidade 
de diferenciar partículas do feixe principal 
do feixe difuso pelas peças polares e as 
fendas de definição (atendendo às direcções 
das trajectórias das partículas a nas emul­
sões) (4), •

Apesar do grande progresso na espec- 
troscopia « com as investigações feitas no 
eOrand Aimant Permanente, o estudo rigo­
roso dos grupos de raios « de fraca inten­
sidade e de energia superior a 8 MeV 
requeria uma íman de. peças polares com 
maiores dimensões, sus.ceptível de criar um 
campo magnético da mesma intensidade,

s (1) Cf. as publicações de Salomon Rosenblum 
acerca dos espectrógrafos a onde este instrumento é 
descrito em pormenor.

(*) Cf. J. Recherches CNRS n.« 25, 1953", 254.
(3) Cf. R. J. Walen, Nuclear Instruments, 1.1957, 

242-250.
(■*) Para maior pormenor, cf., além dos arti­

gos do Dr. Rosenblum, a tese de doutoramento de
E. Cotton o Recherches sur la spectrographie magnéti- 
que des particules a des corps radioactifs. Aplication 
aux rayonnements du poloniuni et dú pro.lactiriium» in 
Ànnales de Physique, 6, 1951, 481-660.

em um entreferro maior. Assim pareceu 
oportuno ao Dr. S. Rosenblum aproveitar 
os progressos recentes no fabrico de mate­
riais magnéticos para construir um novo 
íman- permanente de dimensões exteriores 
e peso total sensivelmente idênticos ao do 
íman precedente mas dotado de peças pola­
res de maiores dimensões e capaz de ofe­
recer um campo magnético da mesma inten­
sidade em um entreferro maior. O estudo 
do seu projecto foi por ele empreendido,, 
em 1954, inioialmente de colaboração com 
B. Tsai e posteriora nte. com H. Gondet 
e R. J. Walen.

A sua realização (de que foi exposta 
uma «maquette» na * *Exposição Universal 
de Bruxelas*, de 1958) ficou concluída 
em, 1959.

Às principais caraçterísticas do nov® 
sistema — actualmente instalado em Órsay, 
para onde se transferiu igualmente o aGrani 
Aimant Permanent de Bellevue» — são as se­
guintes : peso ^total — 76 toneladas .(das 
quais 12,5 -T. de aço magnético); entreferr» 
— variável de 20 a 100 mm; superfície das 
peças polares — 100>< 160 cm2; valor má­
ximo da intensidade do campo magnético 
para um entreferro de 75 mm — 7.20Ó Ors- 
ted.

As medidas absolutas da intensidade do 
campo magnético criado por este -Grande 
íman Permanente foram feitas em 1969-60 
pelo. Dr. A. Rytz, utilizando o método da 
ressonância paramagnética nuclear (>).

Os progressos na técnica do vácuo tive­
ram também grande aplicação no laborató­
rio bom o emprego de botnbas de maior 
rendimento e de instrumentos de medida 
mais precisos.

Os estudos sobre «o contador de faíscas* 
(ou «contador Rosenblum», como também é 
designado, em homenagem ao seu inventor)

(1) Simultâneamento, estudou-se a topografía'dò' 
campo magnétice é corrigiram-se com grande rigór' 
as suas variações de um' lócal para outrp do entré- 
ferro, de modo a obter um campo Uniforme o mais 
extenso possívél. , ‘ .
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foram prosseguidos durante . este período 
por outros investigadores (A. Rytz), de 
cooperação com o laboratório.

Dadas as dificuldades na espectrosco- 
pia « resultantes da absorção e difusão, das 
partículas « nas, fontes radioactivas e seus 
suportes, o Dr. R. J. Walen, de colabora­
ção com M.me Gr. Bastin-Scoffier, aperfei­
çoou as técnicas de preparação das fontes 
de vários radioelementos emissores x, ò que 
aumentou- mu-ito o poder de descriminação 
do instrumento (1).

, O estudo do retardamento e,difusão das 
partículas x ao atravessarem folhas..metálicas 
finas levou uma das colaboradoras do Dou­
tor S. Rosenblum (M.“e 'Blandin-Vial) a 
desenvolver, com' a -ajuda dos serviços 
técnicos do CV;E. A,,.a técnica de pre­
paração e medida da- espessura e folhas 
metálicas finas (1 2); " i

b) Espectrografia (3 e y
Em|i 1950, Salomon, Rosenblum e o 

Prof. M. Valadares utilizaram a carcassa 
de um antigo electro-ímah pará construir 
um grande espectrógrafò (5 semi-cirçular.

Mais tarde, construiram-se no laborató­
rio quatro pequenos" ímans-permanentes 
para a realização de espectrógrafos (3 de 
vários tipos: um clássico semi-circular^ 
(S. Rosenblum e M. Valadares); outro 
dotado de um sistema de pré-aceleração 
(de colaboração connosco); outro análogo 
ao precedente completado de um sistema 
de post-aceleração (J. Delesalle) e outro 
diferente (P. Paris).

c) Radiação cósmica

S. Rosenblum utilizou, para o estudo 
da radiação cósmica, feito em 1948 e 1950 
no «Hochalpine Forschungestation Jungfrau- 

jochn (director: Prof. A. von Muralt) de

Yol. III, Fase. 9 GAZETA L

(1) Este trabalho prossegue com outros radioele­
mentos emissores a.

(2) Actualmente trabalha-se no laboratório com 
uma instalação de fabrico industrial.

colaboração com o Prof. C. F. Powell, um 
electro-íman construído pela casa Beaudoin. 
Para aumentar o desvio directo pelo campo 
magnético dos mesões elèctricamente car­
regados (desvio muito pequeno nos campos 
de intensidade usual, devido à elevada éner- 
gia cinética dos mesões existentes na radia­
ção cósmica a elevada altitude) projectou 
construir uma bobina sem ferro destinada 
a criar um campo de indução magnética 
da ordem de grandeza de 200.000 Q-auss 
estável durante várias horas. Este pro- 
jecto, porém, não se chegou a realizar.

Trabalhos realizados ■ .

Dada a extensão considerável da lista de 
todos os estudos feitos por todos os mem­
bros do laboratório durante este período, 
limitamo-nos a indicar os principais assun- 
tos nele tratados e a importância actual de 
cada um deles:

a) Intèracção das partículas « com 
a matéria

Pelos patentes progressos, na teoria (J) 
como nas técnicas experimentais (2), e 
pela importância do conhecimento desta 
intèracção para o estudo das reacções nucleai 
res provocadas por partículas aceleradas 
artiãcialmente, justificava-se plenamente a 
repetição das experiências realizadas há 
mais de 30 anos por S. Rosenblum. Tem 
sido este o tema de trabalho cientlfioo de 

. M.me Blandin-Vial.

b) Espectrografia a.

A espectrografia <x é hoje, juntamente 
com a espectroscopia [3 e y, uma das fon­

E FÍSICA Julho 1960

(1) Cf por exemplo, o artigo de H. A. Bethe e 
J, Ashkin «Passage of radiations through matter», in 
a Experimental Nuclear Physics», ed. E. Segrè, vol. I, 
1953,166.

(2) Cf. os artigos citados precedente mente sobre 
a espectrografia magnética a e a técnica de prepara­
ção das folhas metálicas finas.
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tes roais preciosas para o estudo da siste­
mática dos níveis dos núcleos pesados. Se 
à complexidade dessès núcleos não nos per­
mite no momento actual tirar do estado 
dessa sistemática informações quantitati­
vas das interaeções nucleares é possível 
verificar a partir dela a validade dos mode- 
os da estrutura nuclear. Com efeito, a 
teoria da desintegração « insere-se actual- 
mente no formalismo geral das reacções 
nucleares mediante a introdução dos mode­
los da estrutura nuclear.

o), Espectrografia (3 e y

Além dos problemas especificamente 
nucleares que podem ser ãbordadòs pelo 
estudo destas radiações (nomeadamente o 
controle experimental dos modelos da estru­
tura nuclear), há outros problemas sobre 
òs quais se podem obter informações pelo - 
mesmo estudo (por exemplo: a interaeção 
electromagnética dô núcleo com o cortejo 
electrónico — conversão interna e' captura 
electrónica — e o rearranjo subsequente 
deste — raios X de fluorescência e efeito 
Auger; interaeções fracas e estrutura nu- 
õlear-radioactividade (3).

Assinale-se, enflm, que a desintegra­
ção (3 e à emissão y, verificando-se em um 
número de espécies nucleares muito supe­
rior ao dos emissores a, traz informações 
mais extensas — embora nem sempre mais 
precisas — sobre a estrutura nuclear do 
que a radioactividade a. Justifica-se assim 
o objectivo do laboratório* de realizar um 
estudo simultâneo e coordenado das radia­
ções «, (3 e y.

Obra científica

Para pôr em evidência a unidade da 
obra de Salomon Bosenblum e apreciar 
a continuidade da sua evolução, damos a 
seguir a lista das suas publicações científi­
cas agrupadas segundo os temas nela abor­
dados. Nesta classificação, distinguimos as

Vol. III, Fase. 9 GAZETA 1

publicações originais (destinadas a registar 
uma data de publicação) dos estudos de 
conjunto (dando uma visão global e coor­
denada dos diferentes resultados obtidos), 
respectivamente pelas abreviaturas O. è C.

Publicações sobre:
1 — Retardamento das partículas a pela matéria.

Ox — Sur Je ralentissement des rayons a par la má- 
tière — (C. R. 183 (1926) 198 — C. R. 185 
(1927) 851).

02 — Sur les pouvoirs de ralentissement par atoine
relatifs aux rayons a — (G. R. 185 (1927) 1275)-

Çi — Recherches expérimentales sur le passage des 
rayons d à travers la matière — Thèse dô la 
Faculté des Sciences de TCJniversité: de Paris 
(Masson et Cié) — Vd. ainda: (Annales dè 
Physique 10 (192S) 403).

C2 — Geschwindigkeitsverluste der a — Strahlen beim 
Durchgang durch Metal Ifolien — (Physikálische 

" Zeitscrift. 29 (1928) 737).

II — Espectrografia a.

a) ràdioelementos naturais.
Th(C+C'+C").

Ox — Sur' une nouvelle détermination du rapport des 
vitesses des deux groupes de rayons a émis par 
le dépôt actif du thorium C — (C. R. 180 (1925) 
1332).

02 — Structure fine du spectre magnétique des rayons
a du thorium C — (C. R. 188 (1929) 1401.).

03 — Structure fine du spectre magnétique des rayons
a — (C. R. 190 (1930) 1124).

O* — Sur les rayons a de long parcours émis par le 
Th (C 4- C1) et quelques détermiuations de vi­
tesses de rayons a — (C. R. 193 (1931) 848).

Os — Sur la structure fine des rayons a du Th C — 
S. Rosenblum et M. Valadares — (C. R. 194 
(1932). 967).

06 — Sur 1’existence de la raie a6 et de la décompo- 
sition du spectre magnétique du Th C en deux 
séries — (C. R. 202 (1936) 943).

Ac (C-f C'-f C").

Ox — Spectre magnétique des rayons a du dépôt actif 
de 1’actinon — S. Rosenblum et Mme Pierre 
Curie — (C. R. 193 (1931) 33).

E FÍSICA Julho 1960
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02 — Spectre magnétique des rayons a du dépôt actif
de Pactinium — Mme Pierre Curie et S. Rosen- 
blum — (Journal de Physique et le Radium 2 
(1931)309.

03 — Spectre magnétique des rayons a du dépôt actif
de 1’actinon — Mme Pierre Curie et S. Rosen- 
blum — (Journal de Physique et le Radium 3 
(1932). 781.

R Ao e Ac X —

04 — Sur la structure fine du spectre magnétique
des rayons a du R Ac — Mme Pierre Curie et 
S. Rosenblum — (C. R. 194 (1932) 1232).

02 — Sur la structure fine du spectre magnétique 
des rayons a du R Ac et de ses dérivés — 
Mme Pierre Curie et S. Rosenblum — (C. R. 196 
(1933) 1598).

Og — Sur 1’intensité des groupes de structure fine du 
spectre magnétique du R Ac et de ses descen- 
dants —(C. BL202 (1936) 1274) —S. Rosen­
blum, M. Guillot et M. Perey.

04 — Sur les spectres dans la famille de l’Ac X — 
S. Rosenblum, M. Guillot et M. Perey (C.R. 204 
(1937) 175).

Ofi — Sur les rayonnements émis aucours de latrans- 
mutation R Ac -+ Ac X (lère partie)— M. Fril- 
ley, S. Rosenblum, M. Valadares et G. Bouissiè- 
res —(Le Journal de Physique et le Radium 15 
(1954) 129).

0* — Sur les rayonnements émis au cours de la trans- 
mutation R Ac-+Ae X, (2ème partie) — M. 
Frilley, S. Rosenblum, M. Valadares et G. 
Boussières — (Journal de Physique et le Ra­
dium 16 (1955) 378).

Ra —

Ox — Structure fine du spectre magnétique des rayons 
« dii Ra - (C. R. 196 (1932) 317).

02 — Nouvelle détermination de la structure fine du 
spectre a du Radium — S. Rosenblum, M. Guil­
lot et G. Bastin-Scoffier- (C. R. 229 (1949) 108).

RTh e ThX —

O* — Sur le rayonnement a du R Th et de ses déri­
vés — S. Rosenblum et C. Charnié — (C. R. 196 
(1933) 1663).

02 — Le spectre du rayonnement « émis par R Th-f- 
4-Th X — S. Rosenblum, M. Valadares, et 
M. Perey - (C. R. 228 (1949) 385).

Og — Structure fine du spectre magnétique a du 
Th X — S. Rosenblum, M. Valadares, M. Perey 
et J. Vial — (C. R. .229 (1949) 1009).

Pa —

04 — Complexité du rayonnement a du protactinium 
—S. Rosenblum et E. Cotton—C. R. 224 (1948) 
171)

02 — Complexité du rayonnement a du protactinium 
S. Rosenblum, E. Cotton et G. Bouissières — 
(C. R. 229 (1949) 825).

i, Io —
01 — Structure fine du spectre magnétique des rayons

a de 1’Ionium — S. Rosenblum, M. Valadares et 
J. Vial — (C. R. 227,1948 1088.)

02 — Sur la structure fine a de 1’Ionium — S. Rosen­
blum, M. Valadares, J. Blaudin-Vial et R. Ber- 
nas —(C. R. 238 (1954) 1496)

Medidas várias.

Ox — Mesures absolues des vitesses des principaux 
groupes des rayons a — S. Rosenblum et G. 
Dupouy - (C. R. 194 (1932) 1919).

02 — Mesure absolue des vitesses des principaux
groupes de rayons a — S. Rosenblum et G. 
Dupouy — (Journal de Physique et le Ra­
dium 4 (1933) 262).

03 — Mesure directe des intensités de la structure
fine des rayons a — S. Rosenblum et P. Che- 
valier — (C. R. 196 (1933) 1484).

b) rádioelementos artificiais.

Pu*® —

O, — Structure fine du spectre magnétique a du Plu- 
tonium 239 — S. Rosenblum, M. Valadares et 
B. Goldschmidt - (C. R. 230 (1950) 638);

Pu 200, 202, 20J __

Oj — Le spectre de vitesses a des isotopes du Polo- 
nium — S. Rosenblum et H. Tyrén — (C. R. 239 
(1954) 1205).'

Arrfln —
a01 — Etudes sur la transmutation 811 Am---- ► Np
TT— S. Rosenblum, M. Valadares et J. Milsted — 

(Journal de Physique et le Radium 18 (1957) 
609.
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c) Progresso da espectroscopia «. .. Io -r Ra

Cx — Reeherches effectuées avee le grand éleetro- Cq — Le speetre beta de eonversion interne émis
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-aimant de Bellevue sur le speetre magnétique 
des rayons a du Thorium C—(Reeherches et 
Inventions de l’Office National des Reeherches 
Scientifiques et Industrielles et des Inventions 
du Ministère de 1’Instruction Publique', n.° 179 

■ ■ (1929) p. 199).

C2 — Reeherches effectuées avee le grand électro- 
-aimant de Bellevue sur le speetre magnéti- 
que des rayons a — (Reeherches et Inyentions 
1’0. N. R. S. I. n.» 192 (1930) 341.)'

Cg — Progrés récents dans 1’étude du speetre magné­
tique des rayons a — (Le Journal de Physique 
et le Radium 1 (1930) 438).

G4 — Origine des rayons y— Structure finé du spee­
tre magnétique des rayons « —' (Hermann et 
Cie, Paris, 1932).’

C5 — Discussions — «Conseil de. Physique Solvay» 
(1934) 231.

Cç — Récents progrès de la speçtrométrie des rayons a 
(Grand Aimant Permanent de Bellevue) — 
Transactions of Instruments and Measurements 
-r-Çonfóreuee Stockolm (1947). ,

C? — Os espectros magnéticos dos raios alfa — «Ga­
zeta de Física» I (1948) 263, Lisboa.

Cg — Recent progress in alpha-ray spectroscopy — 
— Nucleonics 4 (1949) 38).

Cg — Recent progress in a-ray spectroscopy (Procee- 
dings of the «Hatwell Nuclear Physics Confe- 
rence, Sept. 1950», .97). . .,

Ci« — Spectres de rayons « —Conférence faite le . 
4 Mai 1954 au cours des réunions sur «Pro- 
priétés et structure des noyaux», sous. la prési- 
dence de Monsieur Louis de Broglie — (Cahiers 
de Physique, 53 (1955) 38).

Cu — Spectres magnétiques des particules alpha et 
Epilogue—(Volume du 80ème anniversaire de 
Lise Meitner, Otto Hahn et Max von Laue

. («Breitrãge zur Physik uud Chemie des 20 
Jahrhunderts» éd. O. R. Frisoh, F. A. Paneth,
F. Laves, P. Rosbaud, Braunschweig (1959) 
7 —22; 283 —285.

III — Espectrografia (3 e 7
a) r&dioelementos naturais

Ra B e R Ac.

Ox — Sur le speetre y du Ra B et du R Ac'— S. Ro- 
senblum et M. Guillot—C. R. 204(1937) 1727).

dans la trausmutation Ionium Radium — 
S. Ròsenblum et M. Valadares—C. R. 232 
(1951) 501).

02 — Le speetre d’électrons de eonversion émis dans 
la transmutation Ionium -* Radium — S. Ro- 
senblum, M. Valadares et R. Bernás — C. R.

. 239 (1954) 759).

RTh Th X ■+ Tn ' - '.;

Oí — Speetre d’électrons de eonversion interne émis 
dans la trãnsmútatiòn R Th ->■ Th X — S. Ro- 
senblum, M. Valadares et M. Guillot — C. R. 
235 (1962) 238). - ’ '

02 — Speetre 6 de eonversion interne émis dans la 
•trãnsmútatiòn ■ Th X -^ Tn — S. Ròsenblum, 
M. Valadares et M. Guillot — G. R. 234 (1952) 
1767). -

h) rádioelementos artificiais
Am2*! JVpMT.

Oj — Sur le speetre d’éIectrons de eonversion émis 
par 241Am 237Np — J. Milsted, S. Rosen-
blum et. M. Valadares — (C; R< 239 (1954) 259);

IV — Sistemática nuclear
Raios dos núcleos emissores a.

O4 — Sur les diamètres effectifs des noyaux radioac- 
tifs —G, Gamow et S. Ròsenblum—(C. R. 197 
(1933) 1620).

02 —Noúv.elle détermination dé quelqués rayons des
noyaux radiòactifs lourds — S. Ròsenblum et 
M. Valadares - (C. R. 230 (1950) 384).

03 — Classification des «rayons» des noyaux émet-
teurs a en fonetion de 1'excès neutronique I. — 
S. Ròsenblum et M. Valadares — (C. R. 236 
(1953) 196).

Níveis nucleares

0^ — Sur le schéma nucléaire du Th C' — (C. R. 234 
(1952) 202).

02 — Sur le schéma dè niveaux du >37*Np — J. Mils­
ted, S Ròsenblum et M. Valadares—(C. R. 239 
(1954) 700)

08 — Sur la possibilité de 1’existence de niveaux 
énergétiques équidistants dans les noyaux des 
corps radiòactifs—S. Ròsenblum et M. Guillot 
(C. R. 204 (1937) 345).
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Oi — Sur certaines régularités dans les niveaux 
nucléaires des atomes radioactifs — S. Rosen-í 
blum et M, Guillot —(C. R. 204 (1937) 975).

0£—Sur les niveaux nucléaires A (premiérs états 
excités).— (S. Rosenblum et M. Valadares — 
(G. R, 255 ,(1952)-711).

06 — The Nuclear A Leveis — Conférence Didcot
(1952)).

07 — Les spins des niveaux, des noyaux pairs-pairs
et la théorie de 1’émission a — S. Rosenblum et 
,M. Valadares — (C. R. 234 (1952) 2359).

V — instrumentos e técnicas nucleares.
E spectógrafos a. ■

Técnicas diversas. ,

Ojl — Making very thin glass-windows — S. Rosen- 
blúm et R. J. Walen — (Journal of Scientifie 
Instruments 22 (1945).197).

VI — Bstudos diversos,

Raios Cósmicos.

Ox — A new - method for the determination òf the 
mass of mesons —C. P. Powell et S. Rosen-,

_|i blum —(Nature 161 (1948) 473). '

02 — On the spectrum oflight particles produced in 
: -cosmic ray desintegratíon — C. Franzinetti et

, ,S; Rosenblum—(Nuovo Cimento 6, Suppl, 3
(1949) 349).

O* — Nouveau spectrographe magnétique à rayons a 
— (C. R. 191 (1930) 1004). Magnetismo.

02 — Le Grand Aimant Permánent de Eellevue ^ 
— S. Rosenblum èt' B. Tsai — (C. R. 224 (1947. 
1278-80).

Ci — Sur les travaux du magnétisme en. U. R. S. S. 
— (Nuovò Cimento 4, Supp. 10 (1953) 441).

História dá Ciência.
Ci —Èe Grand' Aimant Perma'nent — S. Rosenblum 

et B: Tsai'— (Journal des Recherches C.-N.
R. jjS.-.(n*1 hors, de série 1946) 17. ..

Espectrógrafos (3.

Oi —Spectrographe magnétique avec pré-accéléra- 
tion pour 1’étude d’électrons de faible énergie
S. Rosenblum, J. Sant’Ana Dionisio et M. Vaiar 
'dares — (Journal de Physique et le Radium 17 
(1956) 112.

Técnica das fontes radioaetivas.

02 — L’aspect historique de la découverte de la 
Radioactiyité. artifieielle — (Journal de Physi­
que et le Radium 16 (1955) 743), traduzido in 
«Seara Nova» número consagrado à energia 

. atómica, n,° 1331-36, 1957, 97.

In memoriam.

Ci — Fernand Holweck — Renaissance 2 (1944-1945) 
265.“"’

C2 — Prof. J. F. Joliot — Nature 182 (1958), 1273.

01 — Figures de distribution du dépôt actif sur les
électrodes.— S. Rosenblum et M. Valadares 
(C. R. 192 (1931) 939).

02 — Préparation d’une source de Ra E de três
grande densité ,d’activité — Haissinsky, Rosen­
blum et Walen — (Journal de Physique et le 
Radium 10 (1939) 355).

Técnica dos detectores de partículas a.

01 — A simple counting system for Alpha-Ray Spec-
tra — S. Rosenblum et W. Y. Chang—(Ame­
rican Physical Society (1944)) — Physical Re- 
view 67 (1945) 225). x

02 — A propos du compteur à étincelles — (Extrait
du Journal de Physique et le Radium 16 
(1955) 159).

03 — Sur le renforcement radioactif des raies spec- 
' trales - (C. R. 230 (1950) 1766).

*

* *

Como se depreende da lista das publi­
cações de Salomon Rosenbluna, a sua obra; 
científica caracteriza-se por se referir quase 
exclusivamente ao estudo da radiação, a. 
(estudos e técnicas de espectrografia) e 
problemas conexos (electrões de conversão 
interna).

No final do primeiro quartel deste sé­
culo — data que marca o início das suas in­
vestigações sobre a espectrografia cc — estes 
temas de investigação constituíam uma im­
portante fraeção da Física Nuclear. Graças 
à descoberta fundamental da «estrutura
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fina» do espectro magnético da radiação 
obteve-se a prova decisiva da existência 
dos níveis nucleares quantificados e a espec- 
troscopia nuclear recebeu tua grande im­
pulso.

Actualmente, devido à criação de nume­
rosos ramos de investigação em física nu­
clear e ao desenvolvimento dos já existentes 
em 1925 — em particular as reacções nuclea­
res de que faz parte a desintegração « — a 
importância «quantitativa» das informações 
dadas pelo estudo da radiação « sobre a 
estrutura nuclear relativamente aos outros 
domínios de investigação da Física Nuclear

Dispositivo contador de

SOMÁRIO

. Especialmente en el sector de la física sanitaria, 
en que debe medirse la radiactividad del aire atmos­
férico, dèí água, de los alimentos, los productos de 
deshecho, etc. sino también en el trabajo normal con 
indicadores radiactivos donde pueden conseguirse 
considerables ahorros en el tiempo de medida así 
como en los . gastos implicados en los radioisótopos, 
es una necessidad el contado preciso de los rayòs 
beta de bajò nivel. Lo mismo puede decirse de las 
medidas de CM.

La mayor parte de los dispositivos contadores de 
bajo nivel son bastante voluminosos y pueden llegar 
a pesar hasta várias toneladas. Gracias a la intro- 
ducción de un nuevo tipo de contador de guarda, 
una invención de los Laboratorios de Investigación 
Philips, se resuelven los problemas de espacio y peso. 
Con este tipo de aparato se puede obtener una velo- 
cidad de fondo de menos de 1,3 impulsos/minuto con 
el juego de tubos 18515/18517 especialmente para el 
trabajo còn CM v menos de 1,5 impulsos/minuto con 
el juego de tubos 18516/18518 para trabajo general 
de baja intensidad.

El número de aplicaciones del contado 
beta de bajo nivel está aumentando rápida­
mente. Además de su gran importância en 
el vasto sector de la física sanitaria, en que 
la radiactividad del aire atmosférico, agua, 
alimentos, productos de deshecho, etc.

é muito inferipr à daquele tempo. O mesmo 
não sucede, porém, à suaimportânoia «qua­
litativa». Com efeito, graças aó aperfeiçoa­
mento permanente dos métodos da espec- 
trosoopia « — para cujo progresso Salomon 
Rosenblum deu uma contribuição notável 
— os dados sobre os níveis dos núcleos 
pesados obtidos pela espectroscopia « são 
muito precisos. Este facto permite-nòs 
prever que a espectroscopia « ajudará a 
desvendar novos segredos da estrutura 
nuclear.

J. Sant’Ana Dionísio
Állaché de recherehes do C. N. R, S.

Paris, Janeiro de 1960.

rayos beta de bajo nivel

deben medirse usualmente sobre, muestras 
débiles o en el campo biológico y trabajo 
con C14, esta técnica de contado de bajo 
nivel resulta ventajosa en el trabajo normal 
con indicadores radiactivos. Importantes 
economias pueden alcánzarse aqui: el tiempo 
de medida así como la cantidad de dinero 
implicada en radioisótopos piueden reducirse 
considerablemente.

Además de esto, la majora en cuanto a 
la sênsibilidad del equipo de medida abrirá 
pâso a nuevos seotores de investigación. 
- Para medir bajas ãctividades específicas, 
el nivel de fondo del detector debe redu­
cirse lo más posible y, puesto que estas 
medidas implioan generalmente largos tiem- 
pos de contado para obtener una precisión 
razonable, es absolutamente necesario que 
este nivel de fondo sea muy constante y 
que la velocidad de contado de fondo este 
exenta de fiuctuaciones distintas de las està- 
dísticas normales. Los impulsos de fondo 
se deben principalmente a :

1. Los mesones para radiación cósmica.
2. La radiación gamma de los alrededo- 

res y de la radiación cósmica.
3. Las radiaciones beta e gamma de con-:
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